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A presente pesquisa faz parte do projeto “Alegoria do Patrimônio: Natureza, técnica e imagens cruzadas do sertão central cearense” (NATIMA). Neste trabalho, tenciona-se fazer uma primeira reflexão sobre os primeiros passos até então realizados. Para isso, escolheu-se analisar o Jornal Quixadá (1946-1948). Objetivando-se, nesse intuito, verificar as representações (CHARTIER, 1991) que tocam no cotidiano da cidade de Quixadá, localizada no Ceará, nesse referido periódico
. Dessa forma, buscou-se catalogar e localizar as matérias averiguando os temas que se repetem, as rupturas de seu cotidiano e como a cidade é representada nessa escrita jornalística. O processo de catalogação se deu em identificar o número do jornal, o autor, o ano e as informações passadas por cada matéria. Enfim, tais discursos sobre a cidade, em determinado ponto, a idealiza, ou seja, buscam construir sua identidade e representação a fim de legitimar determinados grupos sociais.
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�Completar as informações que faltam.


�Reflita sobre isso: A cidade não carrega em si sua identidade –a identidade é uma criação sócio-histórica, não é natural, mas os homens a produzem para determinados fins políticos e sociais.





